
 

Regulamento:  

Reconhecimento de mérito “Treinador do Ano” 

 

Preâmbulo 

Tem sido prática comum das sucessivas direções da Associação Portuguesa de Técnicos de 

Natação, e desde o ano de 1991, o reconhecimento público ao mérito dos treinadores(as) 

portugueses, associados da APTN, que mais se destacaram na sua atividade profissional na 

época anterior. É intuito desta direção manter esse reconhecimento de mérito anual, 

estendendo-o a todos aqueles(as) que exercem funções técnicas no âmbito da natação nas 

suas diferentes vertentes (natação pura, polo-aquático, natação sincronizada e águas abertas).  

Assim, tendo por base as regras e critérios aprovados em edições anteriores, serve o presente 

regulamento para estabelecer o âmbito, as condições de elegibilidade e de decisão dos 

seguintes reconhecimentos: 

 “Treinador(a) do Ano - Troféu Hermano Patrone” - natação pura. 

 “Treinador(a) do Ano” - polo-aquático, natação sincronizada, águas abertas e 

natação adaptada; 

 “Treinador(a) do Ano - grupos de idade/esperanças” - natação pura, polo-

aquático, natação sincronizada, águas abertas e natação adaptada. 

 

Artigo 1º - Âmbito 

1. “Treinador(a) do Ano – Troféu Hermano Patrone” (natação pura): reconhecimento 

destinado ao treinador(a) de natação que pelo seu empenho, dedicação, competência e 

postura, mais se tenha distinguido no decorrer da época desportiva anterior. 

2. “Treinador(a) do Ano” (polo-aquático, natação sincronizada, águas abertas e natação 

adaptada): reconhecimento destinado a treinadores(as) de pólo-aquático, natação 

sincronizada, águas abertas e natação adaptada que mais se tenham distinguido pelos 

resultados desportivos alcançados na época desportiva anterior.  

3. “Treinador(a) do Ano – grupos de idade / esperanças” (natação pura, polo-aquático, 

natação sincronizada, águas abertas e natação adaptada): reconhecimento destinado a 



 

treinadores(as) de natação, pólo-aquático, natação sincronizada, águas abertas e natação 

adaptada, que mais se tenham distinguido pelos resultados desportivos alcançados na 

época anterior ou que, pela sua dedicação, tenha contribuído notoriamente para o 

desenvolvimento e promoção da modalidade junto dos mais jovens. 

 

Artigo 2º - Condições de elegibilidade 

1. Apenas poderá ser eleito para os diferentes reconhecimentos de mérito de treinador(a) 

do ano o treinador(a) que exerceu a sua atividade profissional em Portugal durante a 

época desportiva a que este se reporta. 

2. O treinador(a) que tenha sido alvo de processo disciplinar pelas entidades que tutelam a 

natação portuguesa (Federação Portuguesa de Natação e Associações Territoriais) não é 

elegível para qualquer reconhecimento de mérito de treinador(a) de ano da APTN. 

 

Artigo 3º - Comissão de eleição 

1. A deliberação para os diferentes reconhecimentos de mérito de treinador(a) do ano é 

efetuada por uma comissão de eleição com a seguinte constituição: dois elementos da 

APTN - o Presidente da Direção da APTN e um Vice-presidente da APTN; cinco 

elementos da Federação Portuguesa de Natação - o elenco dos diretores técnicos 

nacionais ou seus representantes. 

2. Ao Presidente da direção da APTN compete dirigir as reuniões do júri, organizar as 

votações e providenciar a produção da respetiva ata. 

 

Artigo 4º - Processo de decisão 

1. Após definida e confirmada a constituição do júri, este reúne presencialmente. 

2. O júri procederá à nomeação dos treinadores(as) para os diferentes reconhecimentos de 

mérito com base na avaliação cumulativa dos seguintes critérios:  

a. Treinador(a) do Ano – Troféu Hermano Patrone” (natação pura) & 

“Treinador(a) do Ano” (polo-aquático, natação sincronizada, águas abertas e 

natação adaptada): tenham obtido resultados desportivos de alto nível com 

destaque para os resultados de âmbito internacional (seleção absoluta); tenham 



 

obtido resultados desportivos de destaque no plano nacional, nomeadamente por 

intermédio da conquista de títulos e recordes nacionais (quando aplicável); 

tenham contribuído ativamente para a formação de técnicos de natação, pela 

participação em cursos, seminários e ações de formação, ou pela publicação de 

livros e/ou artigos técnico-científicos de reconhecida qualidade; tenham 

contribuído para a divulgação e desenvolvimento da modalidade no plano 

nacional e/ou local.  

b. “Treinador(a) do Ano” - grupos de idade / esperanças (natação pura, polo-

aquático, natação sincronizada, águas abertas e natação adaptada): tenham 

treinado jovens atletas integrados nas respetivas seleções nacionais para grupos 

de idade / esperanças; tenham obtido resultados desportivos de destaque no 

plano internacional em competições previstas no respetivos planos de alto 

rendimento para grupos de idade / esperanças; tenham obtido resultados 

desportivos de destaque no plano nacional, nomeadamente por intermédio da 

conquista de títulos e recordes nacionais (quando aplicável); tenham contribuído 

ativamente para a formação de técnicos de natação, pela participação em cursos, 

seminários e ações de formação, ou pela publicação de livros e/ou artigos 

técnico-científicos de reconhecida qualidade; tenham contribuído para a 

divulgação e desenvolvimento da modalidade no plano nacional e/ou local. 

3. As deliberações do júri são «tomadas por maioria», em voto emitido presencialmente por 

cada elemento e durante a reunião formalmente agendada. 

4. A identificação dos treinadores(as) eleito(s) ao diferentes reconhecimentos de mérito 

serão divulgados no sítio oficial da APTN e através dos mecanismos de comunicação 

usuais entre a APTN e os associados. 

5. Os prémios de reconhecimento de mérito aos treinadores do ano serão entregues em 

cerimónia pública coincidente com o congresso anual da APTN, sendo estes constituídos 

por uma lembrança comemorativa. 

 

Artigo 5º - Condições de exclusão 

1. A APTN reserva-se o direito de cancelar a atribuição do prémio ou número de eleitos 

nas diferentes vertentes competitivas. 



 

Artigo 6º - Omissões 

1. Os casos omissos do presente regulamento serão objeto de análise e decisão por parte 

da APTN. 

 

Rio Maior, 17 de Fevereiro de 2017. 

 

P’la Direcção da APTN 

 

(Aldo Matos da Costa, Presidente da direção) 


